SEMANA DE ACOLHIMENTO

RELATÓRIO DO FÓRUM DE MOTRICIDADE OROFACIAL

O objetivo do fórum foi promover uma interlocução entre alguns profissionais que atuam na área de Motricidade Orofacial (MO) na Bahia devido ao aumento do número de fonoaudiólogos no Estado, fato que demanda a discussão sobre a inserção desses profissionais no mercado de trabalho e sobre o exercício da prática profissional. Uma dos aspectos importantes nesse contexto é a apresentação e análise das dificuldades e vantagens encontradas para a implantação dos serviços e sua manutenção. 

 Para isso foram convidados não só profissionais que atuam em clínicas particulares e consultórios em Salvador e no interior, mas também docentes que atuam como supervisores de estágio em cursos de graduação em fonoaudiologia na Bahia e em algumas cidades do interior para conhecer a realidade da inserção nos serviços.
A atividade foi composta por representantes do Conselho Regional de Fonoaudiologia da 4ª região (CRFa. 4ª), a Fga. Me. Maria da Glória Canto Souza, que não pode participar à atividade por completo por ser a organizadora do evento, mas se colocou à disposição para auxiliar na condução de ações que fossem sugeridas; participou também o representante do movimento pró-sindicato de fonoaudiologia da Bahia e da Secretaria de Saúde do Estado da Bahia pela Escola Estadual de Saúde Pública, o Fgo. Me Márcio Lemos, que esteve presente na primeira parte das apresentações e por compromissos assumidos anteriormente necessitou ausentar-se, mas também, colocou-se à disposição para dar continuidade aos debates; pela Associação Profissional dos Fonoaudiólogos da Bahia (APROFEB), da Associação Brasileira de Motricidade Orofacial (ABRAMO) e como docente da UNIME, a Fga. Carmen das Graças Fernandes, coordenadora da atividade; pela Universidade Federal da Bahia (EFBA), a   Fga. Me. Silvia Damasceno Benevides; pela Universidade do Estado da Bahia, a Fga. Esp. Renata de Assis Brandão; pelo Centro Universitário Jorge Amado (UNIJORGE), a Fga. Dra.  Camila Vila-Nova, docentes das Instituições de Ensino Superior onde há clínica-escola e atendimento em MO; pela Fga. Especialista Mayra Carvalho, fonoaudióloga clínica, que trabalha não só em Salvador, mas em Feira de Santana, Seabra e já trabalhou em Ilhéus, Itabuna e Itapetinga; pela Fga. especializanda Marcela Sampaio que trabalha em Itabuna. 

O fórum foi desenvolvido em dois turnos, com um total de 04 horas, o que diferenciou de todas as outras atividades realizadas durante o evento que a duração foi de apenas duas horas. Na primeira etapa, a Fga. Maria da Glória Cantou Souza e coordenadora substituta do curso de graduação em Fonoaudiologia da UNIME fez a abertura da atividade enfatizando a disponibilidade do CRFa. 4 em auxiliar o desenvolvimento de ações que objetivam a divulgação da fonaoudiologia. Em seguida as fgas. Silvia Benevides, Renata Assis Brandão,  Camila Villa-Nova, Carmen das Graças Fernandes, apresentaram as disciplinas do curso de graduação em fonoaudiologia da UFBA, UNEB, UNIJORGE E UNIME, respectivamente e a dinâmica de atendimento nas  clínicas-escola. Para o encerramento dessa etapa houve a explanação do fonoaudiólogo Márcio Lemos sobre  programas de saúde em Atenção Básica, Estratégia de Saúde da Família, Núcleo de apoio a Saúde da Família – NASF.
 Os membros das entidades se apresentaram conforme dados a serem fornecidos abaixo e após o intervalo, alunos e profissionais participantes deram continuidade, sendo que primeiro houve a apresentação das fgas. representantes das cidades do interior da Bahia, Mayra Carvalho e Marcela Sampaio fizeram a explanação dos dados e posteriormente foram debatidos por todos os presentes, os aspectos que mais interessaram. 

A fga. Silvia descreveu o trabalho em Motricidade Orofacial na Universidade Federal da Bahia (UFBA) da seguinte forma: as atividades práticas em 
Motricidade Orofacial/Disfagia são desenvolvidas nos estágios curriculares obrigatórios, práticas em extensão e preceptorias,  esta última é destinada apenas para egressos UFBA. Informou que essas atividades são realizadas no Ambulatório Magalhães Neto - AMN/ Complexo HUPES – Hospital das Clinicas e no CEDAF (Centro Docente Assistencial de Fonoaudiologia).  
 Esclareceu que no Complexo Hospitalar – AMN encontra-se o ambulatório de deglutição e fonação no setor de neurociências, onde observa-se   uma grande demanda de pacientes acometidos  por encefalopatias degenerativas progressivas, cuja  a coordenação é de responsabilidade da  Profª Ana Caline Nóbrega. Ainda no AMN, o serviço de Fonoaudiologia é contemplado pelo ambulatório de DTM e Dor Orofacial, pacientes submetidos à Cirurgia Ortognática, Traumas faciais e Sindrome da Apnéia e Hipopnéia Obstrutiva do Sono, e conta, ainda, com exames eletromiográfico. Este ambulatório é supervisionado pela Profª Silvia Benevides. Em complemento, é oferecido pelo ambulatório de Motricidade Orofacial atendimento às Patologias Neurológicas no adulto e na criança, Encefalopatias não progressivas, Deformidades craniofaciais (síndromes e fissura), Distúrbios miofuncionais orofaciais, sob responsabilidade  da  Profª  Carla Steinberg . Esses ambulatórios absorvem pacientes encaminhados pelo cirurgião bucomaxilo, cirurgião craniomaxilo, cirurgião plástico, ortodontista, especialista  em DTM e Dor Orofacial , Otorrinolaringologia, Neurologista, entre outros. Uma outra oportunidade em prática clínica oferecida pela UFBA é a Residência Integrada Multiprofissional em Saúde,  Área de concentração :  1) Saúde Materno-infantil – realizada na Maternidade Climério de Oliveira 2) Saúde da criança  e do adulto –  Hospital da Clínicas-HUPES. Os atendimentos são realizados aos pacientes a beira do leito, sob tutoria Profª Carla Steinberg e ambas coordenadas pela Profª Ana Lúcia Borja.
Em seguida a Fga. Camila enfatizou que de acordo com os dados do CRFa. há na Bahia  uma proporção de 1 fonoaudiólogo para cada 12.373 habitantes, sendo que há 1138 fonoaudiólogos no estado. Fica clara a necessidade da inserção de fonoaudiólogos na saúde pública.  
Quanto aos trabalhos realizados na UNIJORGE,  são priorizados os trabalhos na comunidade (principalmente em escolas) que, direta ou indiretamente, detectam uma demanda reprimida de pessoas com necessidade de atendimento fonoaudiológico em diversas áreas. Os casos, quando não é possível (suficiente) realizar o trabalho de promoção em saúde, são encaminhados para atendimento na clínica-escola. Os mesmos passam por uma triagem multiprofissional e são encaminhados para os serviços necessários, o que não inclui apenas a fonoaudiologia, mas fisioterapia, psicologia enfermagem. Nos estágios de avaliação do curso de fonoaudiologia, cada paciente é direcionado para o estágio relacionado à sua queixa, o que inclui a motricidade orofacial.
A fga. Carmen Fernandes informou que até o segundo semestre de 2006 não havia uma disciplina prática especifica para Motricidade Orofacial na UNIME, os atendimentos nessa área eram realizados nas turmas de estágio em linguagem e que pela solicitação da equipe dos docentes que atuam na área foi inserido o estágio em MO na grade curricular. Ressaltou que dos aproximadamente 1190 atendimentos realizados – avaliação e tratamento – nos estágios desde a inauguração da clínica-escola de fonoaudiologia, 15% foram em MO. Há disciplinas em que ocorrem atendimentos de triagem e acolhimento que não foram computados. 

Indicou os Odontólogos como os profissionais que mais encaminham os pacientes, nutricionistas e fisioterapeutas, funcionários  da área administrativa e alunos do curso de graduação em fonoaudiologia e de outros cursos da instituição. Inicialmente só os odontólogos da UNIME indicavam, mas após o primeiro ano de atendimento outros odontólogos de Lauro de Freitas e mesmo de Salvador começaram  a encaminhar pacientes.

Observou que na medida em que o trabalho foi implantado até os ex-pacientes começaram a realizar  o encaminhamento.
Como motivos dos encaminhamentos os mais frequentes são o Distúrbio miofuncional orofacial associado à Má oclusão em 100% dos casos, desses em menor quantidade os casos de pessoas com deformidades dentofaciais que necessitam de cirurgia ortognática, fato explicado talvez pelo procedimento não ser realizado na própria instituição; má oclusão associada à Respiração oral 50%; os casos de alteração de fala de origem músculo esquelética, geralmente procuram o estágio em linguagem; casos de paralisia facial em menor número; dor crônica associada à disfunção temporomandibular, ocorre também em pequeno número; atualmente está começando a ocorrer encaminhamentos de pessoas com trauma de face; os casos associados à Síndrome de Down são atendidos no estágio em linguagem devido às questões de linguagem serem prioritárias e os professores do estágio quando necessitam de orientação específica encaminham para o estágio em MO; casos de disfagia também surgem encaminhados pelo serviços de nutrição e de fisioterapia.
Para finalizar sugeriu divulgação da atividade em MO para agentes comunitários e associações de bairro. Além disso, a realização de uma pesquisa sobre a demanda de pacientes para a elaboração de um documento  para encaminhamento às autoridades com a finalidade de solicitar a oferta de vagas no serviço público e enfatizou a necessidade de participação em campanhas públicas relacionadas à área. 

O Fgo. Márcio Lemos encerrou a primeira parte da atividade abordando a  atuação fonoaudiológica nos programas de saúde em Atenção Básica, Estratégia de Saúde da Família, Núcleo de apoio a Saúde da Família - NASF e enfatizou a importância da formação na inserção nos programas do governo em saúde pública.  Chamou a atenção para um fato ocorrido recentemente num concurso público na área da saúde, com apenas duas vagas para fonoaudiólogos e ressaltou a atuação do sindicato na adequação dos problemas ocorridos. Para a divulgação do concurso o site do governo expôs as atribuições dos profissionais das carreiras para as quais disponibilizou vagas, mas os dados das atribuições do fonoaudiólogo foram apresentados como se os fisioterapeutas exercessem, assim justificando que com tão poucas atribuições dos fonoaudiólogos não há necessidade de disponibilizar um número maior de vagas. Os componentes do movimento pró-sindicato realizaram reuniões abertas à comunidade fonoaudiológica e tomaram providências importantes para embargar o concurso. Uma das providências foi a consulta pública realizada. 
Na segunda etapa, a fonoaudióloga Mayra Carvalho relatou a sua experiência clínica desde que formou-se na UNICAP em Recife na Unicap, em 1996, ano em que ainda não existiam universidades de Fonoaudiologia na Bahia. Imediatamente retornou à sua cidade natal, Ilhéus – BA. Considerou que o acolhimento foi imediato, embora a população não soubesse as atribuições e áreas de atuação de um Fonoaudiólogo. 

O trabalho começou com a divulgação da profissão, realizou inúmeras palestras esclarecedoras em escolas particulares e públicas, além de visitas a médicos e dentistas.

Como não haviam outros profissionais na cidade, todos os casos clínicos chegavam e não havia possibilidade de escolha de especificidade. A mesma profissional atendia a todas as áreas de Voz, Motricidade Orofacia e de Linguagem, além de realizar os exames de Audiometria. 

Com o passar do tempo, o conhecimento da população e dos médicos e a divulgação.dos trabalhos realizados, houveram convites para atuar também em duas cidades próximas, Itabuna e Itapetinga.

Dessa vez, o atendimento era específico, por se tratar de clínicas de otorrinolaringologia. Eram realizados apenas os exames de audiometria e a terapia de reabilitação de voz.

Houve a necessidade de mudança para a cidade de Salvador, onde a situação de atendimento é bem diferente, pois há maior esclarecimento da população, dos médicos e um grande número de fonoaudiólogos atuantes.

A atuação em MO foi mais requisitada, a partir da demanda do próprio médico parceiro, atuante na área de Medicina do Sono. Enveredamos pelo atendimento indicado à adequação dos músculos orofaciais, da deglutição e redução dos ruídos adventícios do ronco e eliminação da apnéia.
A grande diferença sentida entre a experiência em cidades do interior da Bahia e na capital, foi em relação à importância dada ao profissional. Existem muitas possibilidades de encontros com outros profissionais para debates e atualização, assim como discussões de casos, cursos e congressos. 
Esse evento de Acolhimento oferecido pela UNIME é um ótimo exemplo e mostra o interesse dos colegas fonoaudiólogos no constante crescimento acadêmico, científico e profissional. 

A fga. Marcela Sampaio realizou uma entrevista breve com fonoaudiólogos que atuam em Itabuna e apresentou os seguintes dados:
    Existem 8 (oito) estabelecimentos que realizam atendimento em terapia fonoaudiológica, sendo 6 (seis) particulares (Consultório de Fonoaudiologia, Espaço Saúde, Fonoclin, Recriando, Clínica Beira Rio e CEO) e 2 (dois)públicos (Policlínica Municipal de Itabuna e CREADH – Centro de Reabilitação e Desenvolvimento Humano de Itabuna). 

Cinco clínicas atendem planos de saúde (Cassis, Camed, Saúde Caixa, Casseb, Sulamérica, Amil, Goldencross, Bradesco, Plansul, Polimed, Unimed, Correios, entre outros). Enfatizou que geralmente o credenciamento fica concentrado em uma clínica. 
A procura pelo atendimento em Motricidade Orofacial varia em cada estabelecimento, em torno de 20 a 35%. 
Cerca de 80% dos encaminhamentos são realizados por Ortodontistas, outros profissionais que encaminham são: Otorrinolaringologista, Neurologista. Sendo feito pelos seguintes motivos: avaliação, respiração oral e dificuldades na mastigação.

As dificuldades são maiores na rede pública, dentre elas citou as principais: deficiência de estrutura e material; encaminhamento tardio; falta de conhecimentos dos profissionais de saúde sobre Motricidade Orofacial; encaminhamento incorreto.
As vantagens são: atendimento há 20 anos, e receptividade da população. 
Os fonoaudiólogos entrevistados acreditam que apenas as pessoas que necessitaram de atendimento conhecem a Motricidade Orofacial, além de alguns ortodontistas. 

Os maiores entraves na Motricidade Orofacial no município de Itabuna são: Fonoaudiólogos com especialização em Voz ou Audiologia, e a falta de disponibilidade por parte dos profissionais da área de saúde em interagir para discutir casos, por exemplo.
Como sugestões para viabilizar e divulgar a Motricidade Orofacial sugeriu a participação em campanhas de programas nacionais, como: aleitamento materno, saúde bucal, saúde do idoso, entre outras.

A seguir foi aberta a discussão das questões ressaltadas pelos participantes e devido à importância da continuidade da interação para o desenvolvimento de ações que levem à adequação da prática profissional em Motricidade Orofacial, ficou decidido a abertura de um grupo de discussão via web para a continuidade da interlocução iniciada no evento. 
Sem mais foi encerrada a atividade.

Lauro de Freitas, 04 de agosto de 2011

           Fga. Carmen das Graças Fernandes
